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Para Reflexão

Este é um texto que c orre na net já faz algum tempo, mas o c onteúdo dele  é super legal para refletirmos no nosso
papel c omo seres humanos, c omo evangelizadores/educadores espíritas e c omo pais...

Você Pode Fazer a Diferença

    Relata a Sra. Thompson que no seu primeiro dia de aula parou em frente aos seus alunos da quinta série primária
e, c omo todos os demais professores, disse- lhes que gostava de todos por igual.

    No entanto, ela sabia que isso era quase impossível, já que na primeira fila estava sentado um pequeno garoto
c hamado T eddy. A professora havia observado que ele não se dava bem c om os c olegas de c lasse e muitas vezes
suas roupas estavam sujas e c heiravam mal. Houve até momentos em que ela sentia prazer em lhe dar notas
vermelhas ao c orrigir suas provas e trabalhos.

    Ao inic iar o ano letivo, era solic itado a c ada professor que lesse c om atenção a fic ha esc olar dos alunos, para
tomar c onhec imento das anotações feitas em cada ano. A Sra. Thompson deixou a fic ha de Teddy por último. Mas
quando a leu foi grande a sua surpresa. A professora do primeiro ano esc olar de T eddy havia anotado o seguinte:

Teddy é um menino brilhante e simpátic o.

Seus trabalhos sempre estão em ordem e muito nítidos.T em bons modos e é muito agradável estar perto dele.

A professora do segundo ano esc reveu:

Teddy é um aluno exc elente e muito querido por seus c olegas, mas tem estado preocupado c om sua mãe que está
c om uma doença grave e desenganada pelos médic os. A vida em seu lar deve estar

sendo muito difíc il.

Da professora do terc eiro ano c onstava a anotaç ão seguinte:

A morte de sua mãe foi um golpe muito duro para Teddy. Ele procura fazer o melhor, mas seu

pai não tem nenhum interesse e logo sua vida será prejudic ada se ninguém tomar providênc ias para ajudá- lo.

A professora do quarto ano esc reveu:

Teddy anda muito distraído e não mostra interesse algum pelos estudos. T em poucos amigos e muitas vezes dorme
na sala de aula.

    A Sra. Thompson se deu c onta do problema e fic ou terrivelmente envergonhada. Sentiu- se ainda pior quando
lembrou dos presentes de Natal que os alunos lhe haviam dado, envoltos em papéis c oloridos, exc eto o de T eddy,
que estava enrolado num papel marrom de supermerc ado. Lembra- se de que abriu o pac ote c om tristeza, enquanto
os outros garotos riam ao ver uma pulseira faltando algumas pedras e um vidro de perfume pela metade. Apesar das
piadas ela disse que o presente era prec ioso e pôs a pulseira no braç o e um pouco de perfume sobre a mão.
Naquela oc asião T eddy fic ou um pouco mais de tempo na esc ola do que o de c ostume. Lembrou- se, ainda, que
Teddy lhe disse que ela estava c heirosa c omo sua mãe. Naquele dia, depois que todos se foram, a professora
Thompson chorou por longo tempo...

    Em seguida, dec idiu- se a mudar sua maneira de ensinar e passou a dar mais atenç ão aos seus alunos,
espec ialmente a Teddy...

    Com o passar do tempo ela notou que o garoto só melhorava.

    E quanto mais ela lhe dava c arinho e atenção, mais ele se animava.

    Ao finalizar o ano letivo, Teddy saiu c omo o melhor da c lasse.

    Um ano mais tarde a Sra. Thompson recebeu uma notíc ia em que Teddy lhe dizia que ela era a melhor professora
que teve na vida.

    Seis anos depois, rec ebeu outra c arta de T eddy c ontando que havia c onc luído o segundo grau e que ela
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c ontinuava sendo a melhor professora que tivera.

    As notíc ias se repetiram até que um dia ela rec ebeu uma c arta assinada pelo Dr. T heodore Stoddard, seu antigo
aluno, mais c onhec ido c omo Teddy.

    Mas a história não terminou aqui.

    A Sra. Thompson rec ebeu outra c arta, em que Teddy a c onvidava para seu c asamento e notic iava a morte de
seu pai.

    Ela ac eitou o c onvite e no dia do c asamento estava usando a pulseira que ganhou de T eddy anos antes, e
também o perfume.

    Quando os dois se encontraram, abraç aram- se por longo tempo e T eddy lhe disse ao ouvido:

    _ Obrigado por ac reditar em mim e me fazer sentir importante, demonstrando-me que posso

fazer a diferença.

    Mas ela, c om os olhos banhados em pranto, sussurrou baixinho:

    _ Voc ê está enganado! Foi voc ê que me ensinou que eu podia fazer a diferença, afinal eu

não sabia ensinar até que o c onhec i.

    "Mais do que ensinar a ler e esc rever, explic ar matemátic a e outras matérias, é prec iso ouvir os apelos
silenc iosos que ec oam na alma do educando. Mais do que avaliar provas e dar notas, é importante ensinar c om
amor mostrando que sempre é possível fazer a diferença..."

   


